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APÓS PRISÃO DE MÉDICO CONTRATADO 
PELO MAIS MÉDICOS, PREFEITURA 

ESCLARECE VÍNCULO DO PROFISSIONAL 
COM O MUNICÍPIO 

GESTÃO já solicitou o desligamento do profissional do programa no município

CONTRATADO POR VIA FEDERAL

Durante coletiva 
de imprensa re-
alizada na quin-

ta-feira, 22, a secretária 
municipal de Saúde, An-
gela Belizário, e o diretor 
técnico da Atenção Básica, 
o médico Weliton Teixei-
ra dos Reis, esclareceram 
que a contratação do pro-
fissional não foi feita dire-
tamente pelo município, 
mas por meio do programa 
federal Mais Médicos.

Segundo a secretária de 
saúde, os profissionais do 
programa passam por sele-
ção realizada pelo próprio 
Ministério da Saúde e, 
posteriormente, são enca-
minhados aos municípios 
participantes. “O municí-
pio não faz a seleção di-
reta desses profissionais. 
Eles passam por avalia-
ção e selecionam alguns 
municípios onde desejam 
atuar. Nós fomos pegos de 
surpresa com essa situa-
ção”, afirmou.

Ainda conforme expli-
cado, o médico atuava na 
atenção básica desde julho 

de 2025 e não havia regis-
tros ou denúncias formais 
relacionadas à atuação 
dele no município até o 
momento da prisão.

A administração mu-
nicipal destacou que, nos 
casos de contratação di-
reta pela prefeitura, como 
concursos públicos e pro-
cessos seletivos, os candi-
datos passam por análise 
documental e apresenta-
ção de certidões. Já a se-
leção dos profissionais 
vinculados ao programa 
Mais Médicos é realiza-
da pelo Governo Federal, 
sem participação direta do 
município no processo de 
contratação.

Segundo a Prefeitura, 
quando o profissional che-

ga ao município, é feita 
toda a documentação ne-
cessária, incluindo emis-
são e conferência das 
certidões judiciais. No 
caso citado, as certidões 
de primeiro e segundo 

grau consultadas pelo 
CPF não apresentavam 
nenhum apontamento. 
A gestão explicou ainda 
que, como o processo cor-
ria em segredo de justiça e 
não havia trânsito em jul-
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gado, as informações não 
apareciam nas certidões 
emitidas no momento da 
contratação.

Conforme esclarecido 
pela administração mu-
nicipal, o único custo da 
prefeitura em relação aos 
médicos do programa é 
com a locação de moradia 
para os profissionais.

O médico atendia em 
unidades básicas de saúde 
do município, integran-
do a equipe da atenção 
primária. Atualmente, o 
município conta com 28 
médicos, sendo 21 atuan-
do na atenção básica por 
meio do programa Mais 
Médicos.

Durante a coletiva, a 
gestão informou ainda que 
já solicitou oficialmente o 
desligamento do profissio-
nal do programa no muni-
cípio, após tomar conheci-
mento do caso.

Desta forma, a Prefeitu-
ra Municipal, por meio da 
secretaria de saúde acom-
panha a situação junto às 
autoridades competentes 
e reforça o compromisso 
com a transparência e a 
segurança da população.
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A Polícia Civil de Mato 
Grosso prendeu 81 pessoas 
envolvidas em crimes de 
abuso e exploração sexual de 
crianças e adolescentes, du-
rante a Operação Caminhos 
Seguros, deflagrada pelo 
Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública (MJSP), entre 
os dias 4 e 18 de maio, em 
todo o país. A ação integra as 
ações do Maio Laranja, cam-
panha nacional de conscien-
tização e combate à violência 
sexual contra crianças e ado-
lescentes.

A operação, coordenada 
pela Secretaria Nacional de 
Segurança Pública (Senasp), 
por meio da Diretoria de 

Operações Integradas e de 
Inteligência (Diopi), reuniu 
esforços das forças de segu-
rança pública das 27 unida-
des da Federação, da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), das 
polícias estaduais e demais 
órgãos da rede de proteção à 
infância e adolescência.

Em Mato Grosso, os tra-
balhos foram sistematiza-
dos pela Coordenadoria de 
Enfrentamento à Violência 
Contra a Mulher e Vulnerá-
veis, da Polícia Civil. Foi mo-
bilizado um efetivo de 594 
policiais, com emprego de 
135 viaturas, alcançando 74 
municípios mato-grossenses.

Na frente repressiva, a 
operação resultou na prisão 
de 81 pessoas, sendo 55 pri-

sões em flagrante e 26 por 
força de mandado de prisão 
preventiva, além do cumpri-
mento de mandados de bus-
ca e apreensão envolvendo 
quatro menores de idade e da 
apreensão de 10 materiais por-
nográficos infantojuvenis.

Durante o período, foram 
registrados 295 boletins de 
ocorrência relacionados aos 
crimes de abuso sexual in-
fantojuvenil, como estupro 
de vulnerável, armazena-
mento de pornografia in-
fantil, entre outros crimes. 
Foram instaurados 262 in-
quéritos policiais e concluí-
dos 241 procedimentos com 
autoria identificada.

Os trabalhos também con-
templaram a representação 
por 51 medidas cautelares 
e a solicitação de 125 medi-
das protetivas em favor das 
vítimas, além da apuração 
de 116 denúncias recebidas 
durante o período e do aten-
dimento e acolhimento espe-
cializados de 213 menores 
de idade vítimas de abuso 
sexual.

81 suspeitos de abuso e exploração 
sexual infantil são presos em 
Mato Grosso em operação nacional

Pedreiro é condenado a 40 anos de 
prisão por matar e esconder corpo de 
companheira em Tangará da Serra

AÇÕES resultaram em prisões, instauração de inquéritos e atendimento a vítimas 

CAMINHOS SEGUROS FEMINICÍDIO

O pedreiro Adalberto Ribei-
ro dos Santos foi condenado, a 
40 anos, dois meses e 12 dias de 
reclusão, além do pagamento de 
10 dias-multa, pelos crimes de fe-
minicídio e ocultação de cadáver. 
O julgamento ocorreu pelo Tri-
bunal do Júri de Tangará da Serra 
e tratou da morte da companhei-
ra dele, Kelma Dias da Silva re-
gistrada em novembro de 2024. 
Na sentença, foi determinado o 
cumprimento imediato da pena 
em regime inicial fechado.

Conforme a denúncia do Mi-
nistério Público de Mato Gros-
so, o crime ocorreu em contexto 
de violência doméstica e fami-
liar, por razões da condição de 
mulher da vítima, sendo prati-
cado por motivo torpe, com uso 
de recurso que dificultou qual-

quer possibilidade de defesa. 
A denúncia aponta ainda 

que o casal convivia marital-
mente. Dias depois do crime, o 
filho da vítima procurou a dele-
gacia de Tangará da Serra para 
registrar o desaparecimento da 
mãe. Inicialmente, havia a sus-
peita de que a vítima, usuária 
de drogas, pudesse ter saído 
de casa por conta própria e 
sem motivos aparentes, linha 
que passou a ser revista com o 
avanço das investigações.

O corpo da vítima foi loca-
lizado às margens ao Córrego 
da Preguiça, no distrito de 
Deciolândia, enrolado em um 
cobertor xadrez, já em avança-
do estado de decomposição e 
com sinais de extrema violên-
cia. De acordo com o laudo 
pericial, a causa da morte foi 
asfixia por sufocamento.


